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Terceira mostra do proje-
to Temporada de Exposições 
— Contraêxodo: Estratégias 
de Inserções, a mostra Chão 
leva à Galeria Pé Vermelho 
os trabalhos de Dadá do 
Barro e Ludmilla Alves, am-
bas do Distrito Federal, e 
de Rubiane Maia, artista do 
Espírito Santo radicada em 
Londres. O elemento terra é 
o ponto de partida dos tra-
balhos das três artistas.

Rubiane Maia é a artista 
convidada desta edição do 
projeto. Com uma carreira 
nacional e internacional, ela 
explora uma diversidade de 
linguagens que incluem de 
performances à produção 
de objetos. “Ela parte mui-
to de experiências a partir 
do corpo, experiências que 
vão propondo em relação 

Terra como referência
Exposição na 
Pé Vermelho, 
em Planaltina, 
reúne artistas que 
trabalham a terra 
e com elementos 
coletados na região

Paiva, uma das curadoras da 
exposição.

As obras apresentadas 
na Pé Vermelho são criadas 
com base em uma mistura 
de terra com mel que resulta 
em uma tinta usada para fa-
zer impressões em tecidos. 
Essa sequência de traba-
lhos — que tem o título de 
Divisa — é fruto do desdo-
bramento de uma pesquisa 
realizada na fronteira entre 
Espírito Santo e Minas Ge-
rais. “Ela pensa essa divisa e 
trabalha muito com a terra 
nessas experiências na fron-
teira”, conta Luciana.

De Brasília, Ludmilla Alves 
embarca em uma pesquisa 

SERVIÇO

Chão

Exposição com obras de Dadá 
do Barro (DF), Ludmilla Alves 
(DF) e Rubiane Maia (ES). 
Curadoria: Gisele Lima e equipe 
do Pé Vermelho – Espaço 
Contemporâneo. Visitação até 
9 de maio, de quinta a sábado, 
das 17h às 21h, na Pé Vermelho 
— Espaço Contemporâneo (Av. 
13 de maio, quadra 57 lote 6 - 
Praça São Sebastião, Planaltina)

ao local em que está, em 
relação a outros objetos. É 
um trabalho muito proces-
sual, que parte da relação 
dela com os espaços nos 
quais está”, explica Luciana 

cerratense com um conjun-
to de cinco telas feitas com 
pigmentos do cerrado, além 
de terra e outros elementos 
da região coletados para uma 
experimentação pictórica. 
Cascas de árvores coletadas 
no cerrado e as possibilida-
des de texturas desse mate-
rial também fazem parte do 
repertório da artista.

Dadá do Barro é uma fi-
gura emblemática de Pla-
naltina. Representante do 
Instituto Maria do Barro, ela 
participa da exposição com 
esculturas em cerâmica, 
cujas formas ora lembram 
plantas, ora parecem amor-
fas ou antropomórficas. 

Obra de Rubiane Maia, cerâmica de Dadá do Barro e pintura de Ludmilla Alves estão na mostra

 
Fotos: Divulgação


